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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi verificar possíveis diferenças na alimentação de Acestrorhynchus britskii 
e Plagioscion squamosissimus nos reservatórios em cascata do rio São Francisco. As espécies foram 
provenientes de coletas realizadas ao longo dos reservatórios de Sobradinho, Itaparica, Moxotó, 
Paulo Afonso I, II, III, Paulo Afonso IV e Xingó, no período de setembro/2006 a outubro/2010. A 
dieta foi avaliada quanto à importância relativa (%IRI) de cada item alimentar consumido. A 
amplitude das classes de comprimento foi estabelecida por meio da regra de Sturges, a fim de 
caracterizar a variação da alimentação das espécies. Além disso, foram realizadas as análises de 
nMDS, PERMANOVA e SIMPER para a avaliação de variações em relação ao fator classe de 
comprimento. A sobreposição alimentar entre as espécies e a similaridade da dieta foram 
verificadas a fim de comparar semelhanças entre os itens alimentares consumidos em cada 
reservatório. Não houve interação significativa (PERMANOVA) entre as classes de comprimento e 
os itens alimentares agrupados para A. britskii (P = 0,134) e P. squamosissimus (P = 0,095). Com a 
análise SIMPER foi possível observar que as categorias que mais contribuíram para a 
dissimilaridade de A. britskii foram Clupeiformes (49,83%) e Characiformes (49,04%) e para  
P. squamosissimus, moluscos (40,58%). O uso dos recursos alimentares pelas espécies estudadas é 
resultado da abundância de presas preferenciais no ambiente, bem como das diferentes táticas de 
predação adotadas pelas espécies e dos diferentes microhabitats explorados pelas mesmas. 
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TROPHIC RELATIONS BETWEEN Acestrorhynchus britskii (NATIVE) AND Plagioscion 
squamosissimus (INTRODUCED) IN A RESERVOIR CASCADE SYSTEM 

 
ABSTRACT 

The objective of this study was to identify possible differences in feeding of Acestrorhynchus britskii 
and Plagioscion squamosissimus in the reservoir cascade of the São Francisco River. The species 
were obtained from samples taken along the Sobradinho, Itaparica, Moxotó, Paulo Afonso I, II, III, 
Paulo Afonso IV and Xingó reservoirs from September 2006 to October 2010. The diet was 
evaluated as the relative importance of each food item consumed (%RII). The range of length 
classes has been established by Sturges rule to characterize the feeding species variation. 
Furthermore, the nMDS, PERMANOVA and SIMPER analysis were performed, to evaluate 
changes in relation to length class factor. The food overlap of diet and the similarity between the 
species were observed in order to compare similarities among the food items consumed in each 
reservoir. No significant interaction (PERMANOVA) between the classes of length and the food 
items was detected for A. britskii (P = 0.134) or P. squamosissimus (P = 0.095). By SIMPER analysis it was 
observed that the categories which most contributed to the A. britskii dissimilarity were 
Clupeiformes (49.83%) and Characiformes (49.04%), and to P. squamosissimus, were molluscs 
(40.58%). The use of food resources by the species in this study are the result of the abundance of 
preferential prey in the environment, and the different predatory tactics adopted by each species as 
well as the different microhabitats exploited by them. 
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INTRODUÇÃO 

O rio São Francisco é conhecido como uma 

das principais fontes brasileiras de pescado de 

água doce (AGOSTINHO et al., 2007). Sua 

ictiofauna é representada por cerca de 233 

espécies, entre as quais se destaca o peixe-

cachorro, Acestrorhynchus britskii (Menezes, 1969), 

endêmico da bacia do São Francisco (MENEZES, 

2003), que apesar de não possuir valor comercial, 

faz parte da dieta de espécies de valor econômico, 

sendo considerada como controladora de 

populações de peixes forrageiros (PERET, 2004). 

Além dessa espécie, a pescada-branca Plagioscion 

squamosissimus (Heckel, 1840), natural da bacia 

Amazônica (SOARES, 1978), é encontrada em 

abundância nos lagos e rios da região nordeste, 

sendo uma das principais espécies amazônicas 

bem sucedidas na colonização em reservatórios de 

diversas regiões do país (AGOSTINHO et al., 2007). 

Quando uma nova espécie predadora é 

introduzida e se torna abundante, geralmente 

afeta a comunidade existente de várias maneiras 

(POMPEU e GODINHO, 2001). As atividades de 

alimentação do novo predador podem alterar a 

abundância e o tipo de recurso disponível para 

as espécies nativas, principalmente aquelas 

com hábitos alimentares similares (POMPEU e 

ALVES, 2003). 

Segundo GERKING (1994), os peixes, de 

maneira geral, têm a habilidade de se adequar a 

uma grande variedade de fontes de alimento. Esta 

habilidade em tirar proveito de uma fonte de 

alimento em um determinado período, é 

denominada adaptabilidade trófica, partindo do 

princípio de que os peixes são flexíveis o 

suficiente para mudar de um recurso alimentar 

para outro em situações de escassez.   

Os peixes de regiões tropicais apresentam 

especializações a determinados tipos de alimento, 

mas também exibem uma considerável 

plasticidade em suas dietas, proporcionando 

vantagens às espécies generalistas (LOWE-

McCONNELL, 1999), o que dificulta o 

estabelecimento de padrões. Essa plasticidade 

alimentar constitui-se numa interação entre a 

qualidade e quantidade de alimento disponível no 

ambiente e o grau de restrições morfológicas e 

comportamentais exibidas pelas espécies, este 

último, passível de variações ontogenéticas 

(GASPAR DA LUZ et al., 2001).  

O efeito da variabilidade hidrológica sobre os 

recursos alimentares e sobre as populações de 

peixes são fatores que devem ser considerados na 

análise das relações tróficas, a fim de auxiliar na 

compreensão das variações sazonais da dieta, nos 

padrões de obtenção de alimento, partição de 

recursos e outros processos (ESTEVES e 

ARANHA, 1999).  

O período de enchimento de um reservatório 

pode favorecer espécies carnívoras devido à 

abundância de espécies-presa (HAHN et al., 1998) 

bem como as espécies com elevada plasticidade 

trófica (LOUREIRO-CRIPPA e HAHN, 2006). 

Peixes com hábito alimentar carnívoro exercem 

um papel fundamental na estruturação de 

comunidades (GERKING, 1994; TURESSON et al., 

2002), pelo fato de ocuparem o topo da hierarquia 

trófica, além de serem considerados carnívoros 

generalistas, alimentando-se de acordo com as 

espécies presas disponíveis no ambiente 

(RESENDE et al., 1996), e atuando no ajuste das 

mais abundantes (POPOVA, 1978). 

Padrões de distribuição espacial podem ser 

influenciados pelo hábito alimentar da espécie, em 

função do deslocamento em busca de fontes 

alimentares. Segundo BENNEMANN et al. (2000), 

o alimento é o maior segregador entre espécies de 

peixes, permitindo entendimento das interações 

interespecíficas dentro de uma assembleia. 

A compreensão da dinâmica da ictiofauna 

que habita reservatórios artificiais depende do 

conhecimento das mudanças decorrentes das 

alterações nos habitats, que acarretam mudanças 

nos padrões espaciais das comunidades de peixes, 

como a composição taxonômica, a estrutura 

trófica, guildas de reprodução e diversidade, 

dentre outras, anteriormente diferentes em 

decorrência dos ciclos sazonais naturais do 

sistema (WINEMILLER e ROSE, 1992). 

Deste modo, o objetivo deste trabalho foi 

verificar possíveis diferenças na alimentação de 

duas espécies carnívoras no sistema de 

reservatórios em cascata do rio São Francisco. 

Com isso, espera-se responder se as espécies de 

peixes apresentam diferentes hábitos alimentares 

nos diferentes ambientes analisados e como o 

tamanho das espécies influencia na tomada de 

alimento, além de verificar possíveis interações 

tróficas entre elas. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Área de Estudo 

A área de trabalho inclui os reservatórios 

localizados entre os trechos médio, submédio e 

baixo da bacia do Rio São Francisco, sendo 

Sobradinho (médio), Itaparica, Complexo 

Hidrelétrico de Paulo Afonso (Moxotó, Paulo 

Afonso (PA) I, II, III e Paulo Afonso IV) 

(submédio) e Xingó (baixo) (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Trecho inferior da bacia do rio São Francisco, com indicação dos reservatórios em cascata: 

Sobradinho, Moxotó, Paulo Afonso (PA) I, II, III e PA IV e Xingó. 

 
O rio São Francisco apresenta 2.700 km de 

extensão, drenando uma área de 634.000 km2, que 

inclui terras dos estados de Minas Gerais, 

Goiás, Bahia, Pernambuco, Sergipe e Alagoas 

(AGOSTINHO et al., 2007), sendo conhecido 

como uma das principais fontes brasileiras de 

pescado. Sua ictiofauna é representada por 

cerca de 233 espécies de água doce, sendo as 

famílias Characidae, Loricariidae, Rivulidae e 

Anostomidae as mais diversificadas (BRITSKI 

et al., 1984; SATO e GODINHO, 1999; POMPEU 

e GODINHO, 2003; REIS et al., 2003; SANTOS 

et al., 2015). 

Procedimento em campo 

As espécies A. britskii e P. squamosissimus 

selecionadas para o estudo foram provenientes de 

coletas bimestrais realizadas ao longo dos 

reservatórios estudados, no período de 

setembro/2006 a outubro/2010. Foi utilizada uma 

bateria de redes de espera de superfície com 

diferentes aberturas de malha (12, 15, 20, 25, 30, 

35, 40, 50, 60, 70, 80 e 90 mm entre nós adjacentes), 

com altura variando entre 1,5 e 2,5 m e 5,0 m, 

armadas na região litorânea dos reservatórios, 

sempre ao anoitecer, e recolhidas na manhã 

seguinte, ficando expostas por aproximadamente 

12 horas. Após a retirada das redes, os exemplares 

foram submetidos à eutanásia por meio de 

resfriamento, através de gelo em caixas térmicas.  

Procedimento em laboratório 

No laboratório, os exemplares foram 

identificados segundo BRITSKI et al. (1984), 

separados por espécie, medidos (comprimento 

padrão - CP, 0,1 cm), pesados (peso total - PT, 

0,001 g) e submetidos a uma incisão abdominal, 

para retirada dos tratos digestórios. Os estômagos 

foram pesados (0,001 g), fixados em formol a 4% e 

conservados em álcool a 70%, em frascos 

devidamente identificados individualmente para 

posterior análise de seu conteúdo. Este foi 

analisado sob estereomicroscópio e os itens 

alimentares identificados ao menor nível 
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taxonômico possível, utilizando bibliografia 

especializada (BRITSKI et al., 1984; MERRITT e 

CUMMINS, 1996;  SIMONE, 2006). 

Processamento dos Dados 

Para cada item alimentar foi calculado o 

Índice de Importância Relativa (IRI) modificado 

de PINKAS et al. (1971), calculado a partir dos 

dados de porcentagem em número, peso e 

frequência de ocorrência dos itens, de acordo com 

a fórmula: 

IRI = (%N + %P) x %F.O; 

em que: IRI = Índice de Importância Relativa; %N 

= Porcentagem em número de presas; %P = 

Porcentagem em peso de presas; %F.O. = 

Porcentagem em frequência de ocorrência de 

presas. O IRI também foi transformado em 

porcentagem (IRI; %) para melhor interpretação 

dos dados em conformidade com as 

recomendações da literatura (CORTÉS, 1997). 

Para caracterizar a variação específica de 

alimentação, os itens foram agrupados em nível 

de ordem (Clupeiformes, Characiformes, 

Gymnotiformes e Perciformes) para A. britskii, e 

em categorias (Moluscos, Crustáceos, Insetos, 

Peixes, Vegetais e Outros), para P. squamosissimus.  

A amplitude das classes de comprimento das 

espécies estudadas foi estabelecida por meio da 

regra de Sturges (VIEIRA, 1991). Posteriormente, 

as classes de comprimento foram separadas em 

dois grupos: os que apresentaram os menores 

comprimentos (100-129 mm, A. britskii e 60-73 mm, 

P. squamosissimus) e os maiores (130-179 mm, 

A. britskii e 174-479 mm, P. squamosissimus). 

Análises de escalonamento multidimensional 

não métrico (nMDS), análise de variância 

multivariada permutacional (PERMANOVA, 

999 permutações aleatórias sobre um modelo 

reduzido) e análises de porcentagem da 

similaridade (SIMPER), foram utilizadas para a 

avaliação de variações nos padrões de 

alimentação das espécies em relação a fator classe 

de comprimento, utilizando o programa PAST 

(versão 2.17c) (HAMMER et al., 2001). 

Para comparação da dieta entre os 

reservatórios, foi realizado um escalonamento 

multidimensional (MDS), baseado na análise de 

cluster utilizando UPGMA, construído através da 

matriz de similaridade de Bray-Curtis, 

empregando o programa Primer 6.0, com base 

numa matriz com os valores de peso dos itens 

alimentares identificados ao menor nível 

taxonômico possível, transformados pelo Log 

(x+1), de modo a minimizar os efeitos de valores 

extremos (VALENTIN, 2000). 

A sobreposição alimentar entre as espécies foi 

calculada por meio do Índice de PIANKA (1973) 

com o programa Ecosim 7 (GOTELLI e 

ENTSMINGER, 2007), que varia de 0 (nenhuma 

sobreposição) a 1 (sobreposição total), e definido 

pela fórmula: 

𝑂𝑗𝑘 =
∑ 𝑃𝑖𝑗 

𝑛
𝑖 𝑃𝑖𝑘 

(√∑ 𝑃𝑖𝑗
2𝑛

𝑖 ∑ 𝑃𝑖𝑘 
2 )𝑛

𝑖

, 

onde: Ojk = medida de sobreposição alimentar 

de Pianka entre a espécie j e a espécie k; Pij = 

proporção do item alimentar i no total de itens 

utilizados pela espécie j; Pik = proporção do item 

alimentar i no total de itens utilizados pela espécie 

k; n = número total de itens alimentares, tendo os 

resultados da sobreposição interespecífica sido 

arbitrariamente considerados como alto (>0,6), 

intermediário (0,4-0,6) ou baixo (<0,4) (GROSSMAN, 

1986). 

RESULTADOS 

Foram analisados 5.271 exemplares de A. 

britskii e 4.969 exemplares de P. squamosissimus 

nos reservatórios de Sobradinho, Itaparica, 

Moxotó, PA I, II, III, PA IV e Xingó. A variação do 

comprimento padrão e peso e do número de 

espécimes analisados em cada reservatório estão 

apresentados na Tabela 1. 

Comparando-se a composição da dieta de A. 

britskii nos diferentes reservatórios foi possível 

observar que Anchoviella vaillanti foi o item 

predominante em todos os reservatórios, com 

exceção de Sobradinho, onde o item 

Characiformes teve maior proporção (Tabela 2). 

De todos os itens consumidos, apenas A. vaillanti 

foi comum a todos os reservatórios, tendo os itens 

Hemigrammus gracilis, Orthospinus franscicensis, 

Psellogrammus kennedyi, Tetragonopterus chalceus, 

Triportheus guentheri, Cheirodontinae e Plagioscion 

squamosissimus sido consumidos em apenas um 

dos reservatórios, com consumo de um maior 

número de peixes em Sobradinho.  
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Tabela 1. Número de indivíduos (N), comprimento padrão mínimo e máximo (CP; cm), peso mínimo e 

máximo (PT; g), número (N) e percentagem (%) de estômagos com alimento dos exemplares coletados nos 

reservatórios de Sobradinho, Itaparica, Moxotó, PA I, II, III, PA IV e Xingó, no período de setembro/2006 a 

outubro/2010. 

Espécie Reservatório N CP (mm) PT (g) 
Estômagos com alimento 

(N; %) 

Acestrorhynchus britskii 

Sobradinho 1.303 96-195 8-85 322 (24,7) 

Itaparica 1.243 99-179 55-455 520 (41,8) 

Moxotó 1.283 70-189 56-435 420 (32,7) 

PA I, II, III 707 86-190 69-482 195 (27,6) 

PA IV 692 97-180 90-340 202 (29,2) 

Xingó 43 111-166 40-418 10 (23,2) 

Plagioscion squamosissimus 

Sobradinho 1.667 6-556 5-2714 988 (59,3) 

Itaparica 1.513 55-455 4-1.850 1.263 (83,5) 

Moxotó 931 56-435 5-1.911 728 (78,2) 

PA I, II, III 214 69-482 6-2.500 171 (79,9) 

PA IV 123 90-340 15-868 93 (75,6) 

Xingó 521 40-418 5-1.554 332 (61,8) 

 

Tabela 2. Índice de Importância Relativa (IRI; %) dos itens alimentares consumidos por Acestrorhynchus 

britskii nos reservatórios de Sobradinho, Itaparica, Moxotó, PA I, II, III, PA IV e Xingó, no período de 

setembro/2006 a outubro/2010 (n.i. = não identificado). 

Itens 
Reservatórios 

Sobradinho Itaparica Moxotó PA I, II, III PA IV Xingó 

Clupeiformes 
      

Anchoviella vaillanti 18,258 99,607 98,280 99,185 0,993 100,000 

Characiformes 
      

Characiformes (n.i.) 79,941 0,216 0,484 0,055 
  

Astyanax lacustris 0,043 
  

0,459 
  

Astyanax fasciatus 0,207 0,014 0,408 
 

0,005 
 

Astyanax spp. 
 

0,136 0,763 0,236 0,003 
 

Hemigrammus gracilis 0,030 
     

Moenkhausia costae 1,212 
 

0,047 
   

Psellogrammus kennedyi 0,067 
     

Triportheus guentheri 0,047 
     

Serrasalmus brandtii 0,028 0,010 
    

Orthospinus franscicoensis 0,027 
     

Tetragonopterus chalceus 0,083 
     

Cheirodontinae (n.i.) 
   

0,065 
  

Gymnotiformes 
      

Gymnotiformes (n.i) 
 

0,007 0,019 
   

Perciformes 
      

Plagioscion squamosissimus 0,023 
     

Cichla sp. 0,034 0,011 
         

  
A análise da dieta de P. squamosissimus 

revelou que o item dos Characiformes foi o mais 

participativo em Sobradinho, enquanto nos outros 

reservatórios o item mais importante foi o 
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camarão do gênero Macrobrachium (Tabela 3). 

Outros invertebrados também foram representativos 

na dieta da espécie, com destaque para o grupo 

dos insetos. Apesar de recursos de origem vegetal 

terem sido ingeridos em quase todos os 

reservatórios, a dieta da espécie pode ser 

caracterizada como piscívora, devido à 

predominância de itens desta origem ingeridos.  

Tabela 3. Índice de Importância Relativa (IRI; %) dos itens alimentares consumidos por Plagioscion 

squamosissimus nos reservatórios de Sobradinho, Itaparica, Moxotó, PA I, II, III, PA IV e Xingó, no período 

de setembro/2006 a outubro/2010 (n.i. = não identificado). 

Itens 
Reservatórios 

Sobradinho Itaparica Moxotó PA I, II, III PA IV Xingó 

Mollusca 
      

Bivalvia 
  

0,001 
   

Gastropoda 0,001 0,002 0,001 0,005 
  

Crustacea 
      

Conchostraca 0,198 0,540 0,002 
 

0,081 
 

Ostracoda 0,022 0,011 0,001 
   

Isopoda 
 

0,030 0,042 0,005 0,019 0,006 

Camarão (Macrobrachium spp.) 27,206 42,503 93,471 99,075 97,592 94,706 

Insecta 
      

Inseto (n.i.) 27,925 21,007 1,573 0,287 0,732 1,455 

Odonata 
      

Odonata (n.i.) 1,385 3,899 0,397 0,278 0,321 0,062 

Anisoptera 26,715 29,716 4,004 0,295 0,398 0,336 

Gomphidae 0,002 
     

Zygoptera 1,645 0,037 0,021 
   

Ephemeroptera 
      

Ephemeroptera (n.i.) 4,695 0,883 0,002 0,005 
 

0,006 

Polymitarcyidae 0,001 
     

Campsurus sp. 
 

0,013 
    

Plecoptera  
      

Plecoptera (n.i.) 
 

<0,001 
    

Hemiptera 
      

Hemiptera (n.i) 
    

0,020 0,006 

Trichoptera 
      

Trichoptera (n.i.) 0,006 <0,001 
    

Hydropsychidae 0,025 
     

Diptera 
      

Diptera (n.i.) 
 

0,008 0,001 
   

Chironomidae 0,105 0,002 
    

Coleoptera 
      

Coleoptera (n.i.) 0,005 
     

Hymenoptera 
      

Hymenoptera (n.i.) 
 

<0,001 
   

0,006 

Araneae 
      

Aranha 
 

<0,001 
    

Actinopterygii 
      

Clupeiformes 
      

Anchoviella vaillanti 0,032 1,147 0,097 
 

0,027 2,887 
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Tabela 3. (cont.) Índice de Importância Relativa (IRI; %) dos itens alimentares consumidos por Plagioscion 

squamosissimus nos reservatórios de Sobradinho, Itaparica, Moxotó, PA I, II, III, PA IV e Xingó, no período 

de setembro/2006 a outubro/2010 (n.i. = não identificado). 

 

Itens 
Reservatórios 

Sobradinho Itaparica Moxotó PA I, II, III PA IV Xingó 

Characiformes       

Characiformes (n.i.) 8,936 0,011 0,013 
  

0,159 

Curimatella lepidura 0,061 
     

Schizodon knerii 0,006 
     

Astyanax sp. 0,081 
  

0,006 
  

Moenkhausia costae 0,093 
     

Triportheus guentheri 
  

0,010 
   

Pygocentrus piraya 
     

0,061 

Serrasalmus brandtii 0,129 0,008 
    

Metynnis spp. 0,008 
     

Roeboides xenodon  
  

0,001 
   

Tetragonopterus chalceus 0,254 0,018 0,004 
   

Cheirodontinae 
 

0,001 
    

Acestrorhynchus sp. 0,007 
     

Erythrinidae 
     

0,019 

Hoplias malabaricus 0,005 
     

Siluriformes 
      

Siluriformes (n.i.) 
 

0,001 0,001 
   

Lophiosilurus alexandri 0,005 
     

Pimelodus maculatus 0,005 0,013 
    

Franciscodoras marmoratus 
    

0,025 
 

Parauchenipterus galeatus 0,013 0,015 0,001 
   

Gymnotiformes 
      

Gymnotiformes (n.i.) 0,031 
 

0,003 
   

Eigenmannia virescens 0,011 
 

0,150 0,038 0,603 0,157 

Synbranchiformes 
      

Synbranchus marmoratus 0,055 0,014 0,033 0,006 0,163 0,052 

Cyprinodontiformes 
      

Poecilidae 0,010 
     

Perciformes 
      

Plagioscion squamosissimus 0,058 0,027 0,076 
  

0,018 

Cichla sp. 0,015 0,002 
    

Crenicichla lepidota 0,018 
     

Vegetais 
      

Semente 0,002 0,004 
    

Alga filamentosa 
 

0,004 0,014 
  

0,006 

Macrófita 0,231 0,086 0,082 
 

0,019 0,058 

 

Para a A. britskii, verificou-se que para todas as 

classes de comprimento a categoria dos 

Clupeiformes foi predominante na dieta, com 

elevados valores de (%IRI) (Tabela 4). Os 

indivíduos compreendidos entre 100 e 109 mm 

apresentaram representantes de todas as categorias 

alimentares. Já para P. squamosissimus, verificou-se 

que nas três primeiras classes de comprimento a 

categoria dos insetos foi a mais importante na 

dieta (Tabela 5). Os indivíduos compreendidos 

entre 136 e 176 mm foram aqueles que 

consumiram itens de todas as categorias 

alimentares. 

A análise da dieta entre as classes de tamanho 

de A. britskii revelou os possíveis padrões de 
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similaridade, evidenciando que houve junção 

entre os quatro grupos iniciais de comprimento 

(Figura 2), devido à importância dos 

Characiformes nestes. 
 

Tabela 4. Índice de importância relativa (IRI; %) dos itens alimentares consumidos por Acestrorhynchus 

britskii nas respectivas classes de comprimento no período de setembro/2006 a outubro/2010, considerando 

todos os reservatórios. 

Itens alimentares 
Classes de comprimento (mm) 

100-109 110-119 120-129 130-139 140-149 150-159 160-169 170-179 

Clupeiformes 96,98 98,49 97,05 96,89 94,95 70,62 89,13 68,96 

Characiformes 2,72 1,51 2,92 3,11 5,02 29,38 9,52 31,04 

Gymnotiformes 0,15 
   

0,03 
   

Perciformes 0,15 
     

1,34 
 

 

Tabela 5. Índice de importância relativa (%IRI) dos itens alimentares consumidos por Plagioscion 

squamosissimus nas respectivas classes de comprimento no período de setembro/2006 a outubro/2010, 

considerando todos os reservatórios. 

Itens 

alimentares 

Classes de comprimento (mm) 

60-97 98-135 136-173 174-211 212-249 250-287 288-325 326-363 364-401 402-439 

Moluscos 
 

0,01 <0,001 <0,001 <0,001 0,05 
    

Crustáceos 34,31 38,08 43,06 53,16 58,43 49,49 36,61 2,18 44,39 41,09 

Insetos 57,01 61,33 50,80 38,64 31,53 36,27 38,56 4,36 55,61 5,66 

Peixes 8,58 0,55 6,03 8,13 9,94 13,90 24,83 56,76 
 

53,25 

Vegetais 0,09 0,04 0,12 0,06 0,09 0,30 
 

36,71 
  

Outros 
  

<0,001 
       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Representação gráfica dos eixos do escalonamento multidimensional não métrico (NMDS) 

aplicada aos recursos alimentares utilizados por Acestrorhynchus britskii nas diferentes classes de 

comprimento no período de setembro/2006 a outubro/2010, considerando todos os reservatórios.   
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A mesma análise para P. squamosissimus 

revelou a presença de dois importantes 

grupos: um formado pela junção dos indivíduos 

com comprimentos compreendidos entre 60 e 

135 mm, caracterizado pela elevada importância 

dos insetos nesta classe, e o outro pelo 

agrupamento formado por indivíduos com 

comprimentos entre 174 e 187 mm (Figura 3), 

onde a participação dos crustáceos foi responsável 

por tal grupo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Representação gráfica dos eixos do escalonamento multidimensional não métrico (NMDS) 

aplicada aos recursos alimentares utilizados por Plagioscion squamosissimus nas diferentes classes de 

comprimento no período de setembro/2006 a outubro/2010, considerando todos os reservatórios. 

O resultado da PERMANOVA mostrou que 

não houve interação significativa entre as classes 

de comprimento e os itens alimentares agrupados 

para A. britskii (P = 0,134) e P. squamosissimus 

(P = 0,095). Por meio da análise SIMPER foi 

possível observar que as categorias que mais 

contribuíram para a dissimilaridade de A. britskii 

foram Clupeiformes (49,83%) e Characiformes 

(49,04%) e para P. squamosissimus, moluscos 

(40,58%) (Tabela 6). 

Tabela 6. Resultados da análise SIMPER para a dissimilaridade das categorias alimentares ingeridas por 

Acestrorhynchus britskii e Plagioscion squamosissimus nas classes de comprimento no período de 

setembro/2006 a outubro/2010, considerando todos os reservatórios. 

 
Dissimilaridade média Contribuição (%) Contribuição cumulativa (%) 

Acestrorhynchus britskii 
   

Clupeiformes 6,697 49,83 49,83 

Characiformes 6,59 49,04 98,87 

Gymnotiformes 0,149 1,11 99,98 

Perciformes 0,002 0,20 100 

Plagioscion squamosissimus 
   

Moluscos 13,37 40,58 40,58 

Crustáceos 10,13 30,74 71,31 

Insecta 6,798 20,62 91,94 

Peixes 2,654 8,05 99,99 

Vegetais 0,004 0,001 100 

Outros 0,00003 0,00009 100 
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A análise de MDS baseada nos valores de 

peso dos itens alimentares consumidos por A. 

britskii nos reservatórios revelou um agrupamento 

bem evidenciado dos reservatórios de Itaparica e 

Moxotó, que apresentaram similaridade superior 

a 80% (Figura 4). A espécie apresentou uma 

distribuição distinta dos grupos em função dos 

itens consumidos em cada reservatório, sendo que 

em Sobradinho foram verificados seis itens que 

não foram consumidos em nenhum outro 

reservatório, e em Xingó, a espécie consumiu 

apenas um tipo de alimento, sendo estes os 

reservatórios que mais se distanciaram dos 

demais em termos de similaridade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Representação gráfica da análise de 

escalonamento multidimensional (MDS) baseada 

nos valores de peso dos itens alimentares 

consumidos por Acestrorhynchus britskii nos 

reservatórios de Sobradinho (Sob), Itaparica (Ita), 

Moxotó (Mox), PA I, II, III (PA 123), PA IV (PA4) e 

Xingó (Xin) no período de setembro/2006 a 

outubro/2010. Stress = 0,01. 

Para P. squamosissimus, a análise de 

escalonamento multidimensional agrupou os 

reservatórios de Itaparica e Moxotó, com 50% de 

similaridade, e PA I, II, III, PA IV e Xingó, com 

similaridade superior a 80%. Sobradinho não se 

agrupou a qualquer outro reservatório (Figura 5). 

Itaparica e Moxotó foram agrupados pelo fato dos 

itens Ostracoda, Zygoptera, P. galeatus e T. chalceus 

terem sido consumidos exclusivamente nestes 

reservatórios, enquanto o grupo mais similar, 

formado por PA I, II, III, PA IV e Xingó decorreu 

da ausência simultânea de 32 itens na dieta da 

espécie nesses reservatórios, presentes nos demais 

da cascata. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Representação gráfica da análise de 

escalonamento multidimensional (MDS) baseada 

nos valores de peso dos itens alimentares 

consumidos por Plagioscion squamosissimus nos 

reservatórios de Sobradinho (Sob), Itaparica (Ita), 

Moxotó (Mox), PA I, II, III (PA 123), PA IV (PA4) e 

Xingó (Xin) no período de setembro/2006 a 

outubro/2010. Stress = 0,01. 

A sobreposição alimentar (Ojk) entre as 

espécies foi baixa, apresentando valores abaixo de 

0,4, com os maiores valores registrados nos 

reservatórios de Sobradinho (Ojk = 0,40) e Xingó 

(Ojk = 0,26). Os demais reservatórios apresentaram 

valores extremamente baixos de (Ojk) revelando 

que não houve utilização simultânea dos recursos.  

DISCUSSÃO 

O hábito essencialmente piscívoro de A. 

britskii tem sido registrado em vários estudos 

(HAHN et al., 2000; PERET, 2004; ROCHA et al., 

2011). No reservatório de Sobradinho, ROCHA 

et al. (2011) relatam que, desde os menores 

comprimentos, a espécie já apresenta estratégia 

totalmente piscívora. Em contraste, CHACON e 

BEZERRA e SILVA (1971), HAHN et al. (1999), 

BENNEMANN et al. (2000) e SANTOS et al. (2014) 

verificaram que P. squamosissimus consumiu, além 

de peixes, elevadas proporções de crustáceos e 

insetos em sua dieta. 

Os padrões alimentares em assembleias de 

peixes são pouco consistentes, dada a flexibilidade 

na dieta de muitas espécies. Apesar disto, alguns 

padrões de consumo podem ser detectados, 

relacionados ao ambiente em que a assembleia 

está inserida, provavelmente em razão de uma 

elevada disponibilidade de recursos 

(AGOSTINHO et al., 2007). 
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Nos ambientes estudados, ficou evidente o 

comportamento oportunista de P. squamosissimus, 

que apresentou dieta diversificada e composta 

por recursos abundantes em cada ambiente 

(W. SEVERI, com. pess.1). Essa elevada 

plasticidade alimentar foi caracterizada por 

ABELHA et al. (2001) como a habilidade dos 

peixes de explorar os recursos alimentares mais 

abundantes em determinado ambiente e é um dos 

principais fatores que permitem a coexistência 

entre determinadas espécies. Dessa forma, é 

compreensível que a grande variedade de itens na 

dieta possa ter favorecido a colonização e ampla 

distribuição de P. squamosissimus na região. 

Entre as espécies de peixe predadas por 

A. britskii e P. squamosissimus, vale ressaltar a 

importância de Characiformes no reservatório 

de Sobradinho e do engraulídeo A. vaillanti em 

todos os reservatórios da cascata, o que pode estar 

relacionado à abundância destas presas. 

Sobradinho, o primeiro e maior reservatório da 

cascata, juntamente com sua área adjacente, 

possui uma ictiofauna composta por, pelo menos, 

61 espécies, dentre as quais se destacam 

numericamente aquelas pertencentes a 

Characidae (LUZ et al., 2012). Anchoviella vaillanti é 

considerada uma espécie forrageira, com 

importante papel como recurso alimentar para 

peixes piscívoros em reservatórios do São 

Francisco, nas regiões de Três Marias (PERET, 

2004) e Sobradinho (ROCHA et al., 2011). Além 

disso, esta espécie não possui estruturas corporais 

de defesa, como acúleos nas nadadeiras ou placas 

dermais, sendo uma espécie tipicamente pelágica, 

o que pode resultar em maior vulnerabilidade aos 

peixes, devido aos seus aspectos morfológicos e 

comportamentais (POMPEU e GODINHO, 2003). 

O fato de camarão ter sido registrado como o 

item mais participativo na dieta da pescada em 

quase todos os reservatórios parece estar 

associado à sua disponibilidade no ambiente, 

considerando-se as características lênticas destes 

corpos d’água, que facilita a permanência de 

organismos bentônicos, sobretudo na região 

litorânea (BATISTA et al., 2001). Outro fator que 

reflete a importância deste item para a 

alimentação da espécie se deve à sua capacidade 

de explorar diversos compartimentos dos reservatórios, 

                                                           
1 SEVERI, W. (Universidade Federal Rural de 
Pernambuco), 2015.  

como por exemplo, a zona epibentônica e a zona 

pelágica (SANTOS et al., 2014). 

Diferenças na dieta entre as classes de 

comprimento eram esperadas para P. squamosissimus 

(HAHN et al., 1997; SANTOS et al., 2014). Para os 

locais, a importância dos itens consumidos foi 

diferente entre Sobradinho e os demais 

reservatórios para as duas espécies estudadas, 

possivelmente, associada à disponibilidade de 

presas em cada área ou ao comportamento 

alimentar específico exibido em locais diferentes. 

A alteração na dieta de uma espécie está 

estritamente relacionada às variações na 

disponibilidade do alimento e às alterações 

ambientais, principalmente em reservatórios, que 

apresentam grande variação no regime 

hidrológico, causando constantes modificações na 

oferta de recursos alimentares disponíveis 

(SANTOS et al., 2014). Por sua grande extensão e 

baixa declividade lateral de suas margens, o que 

favorece o desenvolvimento da zona litorânea, 

Sobradinho possui uma ampla diversidade de 

habitats para o forrageamento das espécies. Por 

sua vez, o reservatório de Xingó é o último da 

cascata e está inserido num “cânion” com 

margens íngremes, sem desenvolvimento de 

região litorânea, o que parece ter contribuído para 

sua menor similaridade com os demais 

reservatórios.  

Outro fator importante é que os peixes se 

alimentam dos mais variados recursos, os quais 

são provenientes de origens diferentes e 

encontrados em vários compartimentos dos 

corpos d’água (PERETTI e ANDRIAN, 2008). 

Ainda, indivíduos das menores classes de 

tamanho habitam as regiões litorâneas, onde a 

densidade absoluta de insetos e peixes de 

pequeno porte é maior do que em qualquer outra 

região do reservatório (OLIVEIRA e GOULART 

2000). Por sua vez, é importante salientar, que 

variações morfológicas são responsáveis por 

diferenças na obtenção e aproveitamento das 

presas (SANTOS et al., 2014). 

Baixa sobreposição alimentar foi reportada 

entre as duas espécies em Sobradinho, enquanto 

nos demais reservatórios da cascata do rio São 

Francisco praticamente não houve utilização 

simultânea dos recursos pelas espécies. ZARET e 

RAND (1971) comentam que diferenças na 
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distribuição espacial podem reduzir o efeito da 

sobreposição, diminuindo uma possível 

competição entre as espécies. A tática empregada 

na predação parece ter sido outro fator que 

contribuiu para os baixos valores deste índice 

entre as duas espécies, em adição às diferentes 

formas hidrodinâmicas, bem como a posição da 

boca, tipos de dentes e formato da cabeça. Tais 

aspectos possibilitam a peixes carnívoros utilizar 

diferentes estratégias e consumir diferentes 

presas, ou ainda, o consumo de uma mesma presa 

por diferentes espécies, quando esta é abundante 

(RESENDE et al., 1996). 

Apesar de ambas serem consideradas como 

carnívoras predadoras, A. britskii possui tendência 

a consumir presas constituídas preferencialmente 

por peixes pelágicos (Clupeiformes e Characiformes). 

Em contrapartida, P. squamosissimus apresentou 

uma flexibilidade na composição de sua dieta 

carnívora, evidenciada pelo consumo de peixes e 

invertebrados (principalmente camarão e insetos). 

Pode-se especular, portanto, que a coexistência 

entre as duas espécies é beneficiada, já que a 

competição entre elas é amenizada dada as suas 

preferências alimentares. 

CONCLUSÃO 

As duas espécies (A. britskii e P. squamosissimus) 

apresentaram preferência alimentar por itens 

distintos, apresentando desta forma, baixos 

valores de sobreposição alimentar. Acestrorhynchus 

britskii consumiu apenas peixes em todos os 

reservatórios, com uma dieta caracterizada como 

piscívora, enquanto P. squamosissimus apresentou 

flexibilidade na composição da dieta, evidenciada 

pelo consumo de diversos invertebrados.  

A análise de MDS para ambas as espécies 

revelou uma distribuição diferenciada dos 

agrupamentos entre os reservatórios em função 

dos itens consumidos em cada local. Assim, o uso 

dos recursos alimentares pelas espécies estudadas 

é resultado da abundância de presas preferenciais 

no ambiente, bem como das diferentes táticas de 

predação adotadas pelas espécies e dos diferentes 

microhabitats explorados pelas mesmas. 
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